
PICOS
turismo para apreciadores



Dos montes que ladeiam o Vale do Rio Guaribas nasceu a cidade 
de Picos. A fertilidade das terras do rio atraiu famílias, ainda no 
século XIX, para o plantio e a criação de gado. Ao longo dos anos, 
a cidade ganhou outra característica marcante para a economia 
regional: a uidez do comércio, facilitado pelo entroncamento 
rodoviário, um dos principais do Nordeste, elo entre Piauí, 
Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia.

A Cidade Modelo é referência para mais de 40 municípios 
vizinhos. Juntos, formamamos uma população estimada em 300 
mil pessoas, que transitam entre nossas ruas e avenidas, atraídas 
pelo comércio, pela educação e pela saúde. Dessa forma, a 
população utuante ultrapassa em muito os quase 80 mil 
habitantes fixos locais registrados pelo IBGE (2010).

Um aspecto que antecede em muito a criação do Município se 
refere à riqueza de fósseis milenários aqui encontrados, indícios 
de que o Sertão já foi mar em um passado remoto. Temos uma 
oresta fóssil de natureza peculiar, até o momento, explorada 
unicamente por pesquisadores, especialmente do campus local 
da Universidade Federal do Piauí. 

Neste guia, te apresentamos nossa cidade e te convidamos a 
conhecer um pouco da nossa história e das características que 
nos fazem polo de comércio, de educação e de saúde para o 
Sertão nordestino. Desejamos que você aprecie nossa culinária 
(o que comer), nossos eventos (o que fazer) e nossos lugares 
(para onde ir). Este guia é para apreciadores.

UMA PICOS PARA APRECIADORES



CONHEÇA NOSSA CIDADE



Picos, hoje popularmente conhecida por Cidade Modelo e Capital do Mel, teve seu 
surgimento e povoamento atrelado à fertilidade das suas terras.  Com a chegada 
da família Borges Leal, o povoamento iniciou na Fazenda Curralinho, às margens 
do Rio Guaribas, local propício para a agricultura e a criação de bovinos. Assim 
como em muitos municípios do território, a sua habitação foi acompanhada pela 
forte religiosidade dos primeiros habitantes, que, ao fixarem residência, ergueram 
a Capela de São José de Botas por volta de 1830, hoje conhecida como Igrejinha do 
Sagrado Coração de Jesus.
 
Com o passar dos anos, Picos foi elevada à categoria de cidade, conquistando a 
emancipação política em 1890.  De lá para cá, muito cresceu e se desenvolveu, 
ocupando o lugar de terceiro maior município do Piauí, depois de Teresina e de 
Parnaíba, com destaque na região do Centro-Sul do estado, onde fica o forte e 
aguerrido Sertão. O destaque da nossa história é dos moradores e das moradoras, 
que, mesmo de diferentes lugares e jeitos, se aproximam no caráter acolhedor do 
povo picoense. 

HISTÓRIA



3º Batalhão de Engenharia e Construção (3º BEC)



Transferido para Picos no início da década de 1970, o 3º Batalhão 
de Engenharia e Construção, também conhecido por Batalhão 
Visconde da Parnaíba, está instalado no bairro Jardim Natal, às 
margens da BR 316. A vinda do BEC para Picos foi um marco não 
só para a história da cidade, mas de toda a região. O batalhão 
tem trabalhos importantes para o desenvolvimento de Picos, 
dentre eles, a pavimentação da Rodovia Transamazônica. Mas 
também tem atuação em obras marcantes para o Nordeste, 
como a transposição do Rio São Francisco.



POLO DE COMÉRCIO
Referência no Centro-Sul do Piauí, o comércio de Picos atrai milhares de 
pessoas para o município. Todos os dias, moradores das cidades da 
macrorregião visitam a cidade para fazer compras e suprir suas necessidades, 
desde vestuário à alimentação.  Dentre as potencialidades do comércio local, 
é importante ressaltar os serviços relacionados às lojas de autopeças, tecidos 
e serviços de saúde, além de produtos relacionados à cajucultura, pecuária, 
agricultura e apicultura, que fazem a economia local pulsar.



Apicultura



Também conhecida como a Capital do Mel, 
Picos é um dos maiores exportadores de mel 
do país. Aqui, cooperativas e outras 
organizações públicas e privadas atuam no 
ramo da fabricação e exportação do produto. 
A produção vem de municípios da região e, 
daqui, sai rumo a outros lugares e ganha o 
mundo. 



Cajucultura



Dentre as inúmeras variedades de produtos que são comercializados em Picos, o caju se 
destaca. A cajucultura é uma alternativa forte de desenvolvimento econômico e social no 
município. É uma prática que faz uso tanto do caju como da castanha. 

Ao transitar pela BR 316, no trecho do povoado Mirolândia, é comum o comércio das 
castanhas assadas às margens da via. São várias barracas dos dois lados da pista, repletas 
de sabores nordestinos. O comércio é tão intenso que famílias inteiras sobrevivem da renda 
comercial desses produtos. Além da castanha, também são comercializados mel, doces de 
leite e de buriti.



POLO DE EDUCAÇÃO
A cidade de Picos também é referência em educação, especialmente, de nível superior. É 
comum que pessoas de cidades vizinhas e até mesmo de outros estados fixem residência 
por aqui para estudar. Atualmente, a cidade conta com quatro instituições de ensino 
superior presencial, e vem se destacando na formação de profissionais nas mais diversas 
áreas. Mas também têm instituições tradicionais voltadas à valorização da nossa cultura 
por meio da literatura.



Academia de Letras (ALERP)
A Academia de Letras da Região de Picos (ALERP) foi fundada em 22 de outubro de 1989, através do Primeiro 
Encontro de Cultura da Região de Picos. O evento contou com a organização da professora Rosa Luz, então 
diretora da Escola Técnica Estadual Petrônio Portela (PREMEM, hoje CEEP); e de integrantes do Clube Cultural 
Fontes Ibiapina, do Grupo Charles Chaplin, do Grupo Mutirão Arte e Cultura, do Grupo Ecológico de Picos 
(GECOP); e ainda, jornalistas, professores, além de outros produtores culturais. A sede da ALERP fica 
localizada na Praça João de Deus, no Centro da cidade.



Faculdade R.Sá
O Instituto de Educação Superior Raimundo Sá (Faculdade R.Sá) é um centro de formação superior para a 
região semiárida. De iniciativa privada, oferece ensino presencial regular em nível superior desde agosto 
de 2006, através dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciência da Computação, Direito, 
Fisioterapia, Jornalismo, Pedagogia, Psicologia e Serviço Social. Recebe estudantes de vários municípios da 
macrorregião piauiense e de outros estados do Nordeste. A Instituição, que está situada às margens da BR 
316, no bairro Altamira, também dispõe de cursos de pós-graduação. 



Instituto Federal do Piauí (IFPI)
O campus de Picos foi criado em 2007, com cursos técnicos nas formas integrada, concomitante e 
subsequente ao ensino médio. Além disso, conta com cursos superiores e pós-graduação. No técnico 
integrado e no concomitante/subsequente é possível cursar Administração, Eletrotécnica e Informática. Na 
categoria de licenciatura estão disponíveis as formações de Química e Física. Por fim, na área de tecnóloga 
está disponível Análise e Desenvolvimento de Sistema. O IFPI fica localizado no bairro Pantanal.



Universidade Estadual do Piauí 
(UESPI)
 Inicialmente, o campus Professor Barros Araújo ficava localizado na Avenida Senador Helvídio Nunes de 
Barros, no bairro Junco. Em fevereiro de 2015, a instituição ganhou um prédio próprio, no bairro Altamira, 
às margens da BR 316. Mais de mil estudantes integram a comunidade acadêmica nos cursos presenciais e 
regulares de graduação em Administração, Agronomia, Ciências Biológicas, Jornalismo, Ciências 
Contábeis, Direito, Educação Física, Enfermagem, Letras/Português e Pedagogia.



Universidade Federal do Piauí (UFPI)
O campus Senador Helvídio Nunes de Barros, da Universidade Federal do Piauí, foi criado em 1992, um 
marco na história de Picos. Com o tempo, a universidade se expandiu e, hoje, oferece 11 cursos de 
graduação, sendo seis licenciaturas: Ciências Biológicas, Educação no Campo/Ciências da Natureza, 
História, Letras, Pedagogia e Matemática; e cinco bacharelados: Administração, Enfermagem, Medicina, 
Nutrição e Sistemas de Informação. Sediada no bairro Junco, a Instituição também dispõe de cursos de pós-
graduação. 



Um dos fatores que contribuem para que Picos seja, diariamente, tão movimentada é o fato de a cidade ser 
considerada um polo de saúde para mais de 40 municípios do entorno. A presença de serviços de saúde 
abrange hospitais, clínicas e laboratórios como centrais de atendimento para pessoas de Picos e de regiões 
vizinhas. 

No âmbito público, ressaltamos as 30 Unidades Básicas de Saúde (36 Estratégias de Saúde da Família), 
com programas da atenção básica; o Centro Integrado em Especialidades Médicas (CIEM), que oferta 
consultas e exames especializados; e o Hospital Regional Justino Luz (HRJL), com atendimentos de 
urgência e emergência. Além disso, a cidade conta com serviços ofertados pelo setor privado, importantes 
para o Piauí, Ceará e Pernambuco. 

POLO DE SAÚDE



UM GUIA PARA APRECIADORES



O QUE E ONDE COMER
Como é comum em muitas cidades piauienses e nordestinas, Picos conta com vastas opções 
em seu cardápio tipicamente genuíno, o que desperta a curiosidade e o interesse dos 
visitantes de outras regiões. Os próprios nomes dos pratos já chamam a atenção e 
despertam o paladar das pessoas para o exótico. Veja, temos mão de vaca, panelada, Maria 
Isabel, bolo frito, sarapatel, bode assado, dentre tantos outros. Além disso, alimentos de 
produção regional também se destacam, como o feijão, derivados da goma e da farinha, do 
caju e da castanha, além do mel. 

Aqui, dicas de onde você pode apreciar nossa culinária. Presta atenção, hein?! E aproveita!



Bode assado

O bode assado é uma tradição na cidade de Picos. Vários 
estabelecimentos trazem no próprio nome o prato como 
especialidade, principalmente, na região do bairro Junco e da 
Avenida Severo Eulálio. Mas, precisamos te dizer: o bode, na 
verdade, é carneiro. Pois é, coisas da cultura popular, que tanto 
nos atraem. Outra informação preciosa: o  prato tem preparo 
bem simples e leva apenas vinagre, vinho e sal, mas tem sabor 
inigualável. Acompanhado costumeiramente de baião-de-dois, 
farofinha, vinagrete e queijo coalho, é uma das principais 
pedidas de quem passa por aqui. . 



Mercado Público Municipal 



é como um labirinto de artefatos, da 
alimentação ao vestuário. Lá, é possível 
quase se perder nos pequenos corredores, 
entre as diversas opções de consumo. 
Comidas e produtos típicos do Nordeste 
ficam expostos nos boxes, nas barracas e até 
mesmo nos locais de passagem. Isso faz do 
mercado um lugar rico em cultura e tradição, 
que representa e fortifica a natureza 
sertaneja de nossa cidade.  

Situado entre a feira livre de roupas e 
calçados e de frutas e verduras, o mercado 
está no coração da cidade. Em cada um de 
seus boxes, traz particularidades que 
merecem ser apreciadas. São variedades em 
panelas, vestimentas, temperos, mercearias 
e alimentação. A culinária típica é marcante. 
No café da manhã, é comum apreciar uma 
boa panelada com cuscuz e, ainda, um 
excêntrico sarapatel com beiju. No almoço, 
aquela costela gorda e galinha caipira com 
pirão fazem um sucesso danado e atraem 
visitantes ao espaço. Não deixe de conhecer 
esse lugar! O mercado público está 
localizado na Travessa Bendito Reinaldo.

O Mercado 
Público de Picos



Praça de Alimentação 



As noites de Picos são marcadas pela movimentação da Praça de 
Alimentação. Com opções de restaurantes, bares, café, pizzarias, 
sushi e choperia, o local atrai muita gente ao cruzamento das ruas 
Monsenhor Hipólito com a Olavo Bilac, no Centro da cidade, bem 
próximo ao bairro Malva. De segunda-feira a domingo, os 
estabelecimentos abrem, com apresentação de músicos locais e da 
região.



O QUE FAZER



Festejos da Nossa Senhora dos Remédios



Todo mês de agosto, centenas de fiéis 

se reúnem para celebrar a FESTA 
DA PADROEIRA DE PICOS. 

A festividade acontece entre os dias 6 
e 15 de agosto, com alvorada, 
procissão e missas. No ano de 2020, 
a celebração aconteceu pela 170º 
vez. A cada ano, a Igreja Matriz 
Nossa Senhora dos Remédios 
apresenta um tema diferente para ser 
trabalhado durante os festejos. 
Nossa Senhora dos Remédios é 
padroeira de Picos e nomeia a 
catedral da nossa cidade, conhecida 
pela beleza e imponência. 



Festejos de São Francisco de Assis 



No dia 4 de outubro é comemorado, 
em Picos, o Dia de São Francisco de 
Assis. Milhares de pessoas se reúnem 
para agradecer as bênçãos concedidas 
pelo santo católico. É uma festividade 
religiosa tradicional da cidade, que 
acontece na paróquia do bairro Junco. 



Festejos do Sagrado Coração de Jesus



A Igrej inha do Sagrado 
Coração de Jesus sedia, 
durante o mês de junho, os 
festejos que levam o nome da 
igreja. O evento é pura 
tradição e história. Reúne 
centenas de devotos vestidos 
de vermelho todos os dias de 
junho em torno da capela, em 
missas e orações. A Igrejinha 
do Sagrado Coração de Jesus 
é o templo mais antigo da 
c i d a d e  d e  P i c o s  e  é 
reconhecida atenciosamente 
pelos picoenses por sua 
representação para a história 
e memória da cidade. 



Picos Folia



O carnaval de Picos arrasta centenas de foliões à 

Avenida Beira Rio. Temos o tradicional corso Zé Pereira que alegra as ruas na 
abertura das festas, chamando a atenção dos moradores para assistirem à 
passagem dos carros bem enfeitados. Nesse período, a alegria toma conta 
das ruas. Muita gente se  reúne na Praça de Alimentação, ponto onde 
geralmente se concentram os blocos carnavalescos. 

Na programação, ano a ano, além do desfile, artistas locais, regionais e até 
nacionais se apresentam no palco do corredor da folia, que já tomou a 
Avenida Severo Eulálio, a Avenida Getúlio Vargas e, mais recentemente, a 
Avenida Beira Rio. O Picos Fola é um evento promovido pela Prefeitura de 
Picos, por meio da Secretaria de Cultura. 



Picos Pro Race



A Picos Pro Race (PPR) foi criada em 2013 com o intuito de disseminar a prática esportiva 

do ciclismo na nossa cidade. Já na primeira edição, a PPR se tornou a maior prova do Estado do Piauí. 
Atualmente, a Picos Pro Race é uma das 10 maiores provas do Brasil, levando o nome de Picos para 
todo território nacional. 

Anualmente, a prova reúne centenas de atletas em diferentes categorias e movimenta o comércio e o 
turismo da cidade. Picos está situada na região do Vale do Guaribas, com uma ora típica do Sertão, 
em meio à caatinga e a uma diversidade de terrenos encontrados somente aqui, o que a caracteriza 
como ambiente propício para a prática do Mountain Bike. Entre sobe e desce de morros, as trilhas 
encontradas aqui atraem ciclistas de muitos estados brasileiros e até de fora do país. É sucesso!



Réveillon da Beira Rio



A galera gosta de prestigiar o show da 
virada de ano com apresentações 

musicais abertas ao público. O réveillon 
junta artistas de todos os lugares para 
concluir o ano, com chave de ouro, e 
receber o novo ano que se inicia. O evento 
acontece na Avenida Beira Rio, popular na 
cidade como ponto de eventos.



São João de Picos



O São João de Picos 
é marcado, com alegria, pelo 
Fes t i va l  de  Jun inas ,  uma 
compet ição de quadri lhas 
tradicionais, também chamadas 
de matutas, e estilizadas. É uma 
dança de cores e estilos. Ao final 
das competições, artistas locais e 
regionais se apresentam para 
animar, com muita euforia, as 
festividades do São João. 



Salão de Livros do Vale do Guaribas 
(SaLiVaG) 



O SaLiVaG é o maior evento literário da região. 

Promovido pela Prefeitura de Picos, por meio da 
Secretaria de Educação, é realizado todos os anos, 
desde 2013, em nossa cidade. Em cada edição, o evento 
homenageia uma personalidade que marcou a história 
da educação picoense. Além da feira de livros, conta 
com Circo das Letras, ciclo de palestras, lançamentos de 
livros e shows. Um dos eventos mais queridinhos da 
população picoense e, sem dúvida, das cidades 
circunvizinhas. 



PARA ONDE IR



Beco da Raposa



É isso mesmo! Em Picos, você também 
encontra o famoso Beco da Raposa. Esse 
lugar é uma verdadeira central do 
comércio de variedades típicas do Sertão. 
Como o próprio nome diz, trata-se de uma 
rua muito estreita, semelhante a um beco 
mesmo, com vários pontos comerciais, 
dentre lojas, barracas e muitos objetos 
expostos à venda nas calçadas e no meio 
da rua. A visita, quando feita em grupo, se 
dá no estilo “fileiras indianas”, porque a 
passagem de duas pessoas lado a lado é 
dificultada pelo amontoado de coisas no 
logradouro de curta largura. 

No local, você encontra desde aparatos 
necessários à rotina de homens e mulheres 
do campo, até coisas de uso típico dos 
moradores e moradoras da zona urbana. 
Produtos, como colher de pau, panela de 
ferro, temperos gastronômicos, farinha, 
goma, feijão, rações, chinelo de couro, 
chapéu de palha e gibão da pele do boi 
fazem parte do comércio ali. É um lugar 
que vale a pena conhecer pela diversidade, 
peculiaridade, originalidade. O Beco da 
Raposa está localizado ao lado esquerdo 
do Mercado Público Municipal. 



Estádio Municipal Helvídio Nunes de Barros



Conhecido popularmente como Gigantão 
da Malva, o estádio de Picos já recebeu 

inúmeros times em seu gramado. Campeonatos 
são frequentemente realizados e os torcedores 
lotam o ambiente. Vale falar também da 
Sociedade Esportiva de Picos (SEP), time de 
coração da Capital do Mel, que representa a 
cidade nos campeonatos da região e faz 
torcedores e torcedoras vibrarem de emoção. O 
Estádio foi fundado em 1976, com capacidade 
para acolher até seis mil pessoas.  



Feira livre de Picos



Considerada uma das maiores feiras do Nordeste, a feira livre de Picos tem cores e sabores. 
Atrativo para milhares de pessoas graças à diversidade dos produtos comercializados nela. 
Aqui, é possível encontrar verduras e frutas, cereais, doces (os mais comuns e mais típicos da 
região, doce de leite e de buriti), temperos exóticos e comuns, artesanato, vestuário, dentre 
outras tantas coisas. 



Mesmo funcionando desde a segunda-feira, é aos sábados que ela ganha dimensão no Centro da 
cidade, com a vinda dos feirantes da macrorregião, tomando as ruas paralelas, desde os arredores 
do Mercado Público Municipal, passando pela Rua Raimundo Duarte, na frente da igreja matriz 
Nossa Senhora dos Remédios, seguindo pela Praça João de Deus Filho, até as imediações do Palácio 
Coelho Rodrigues, sede da Prefeitura Municipal de Picos. Não deixe de visitar e apreciar essa 
riqueza!



Igreja Matriz Nossa Senhora dos Remédios



A Igreja Matriz Nossa Senhora dos Remédios foi edificada em 1871 pelo 

então Padre José Antônio Maria Pereira Ibiapino, conhecido como Frei Ibiapina. O antigo prédio da igreja 
foi construído no período de 90 dias. Era menor em extensão, mas ao longo do tempo, passou por reforma 
e ampliação para comportar todos os fiéis que a visitavam, acompanhando o crescimento da cidade. 

Nos idos de 1948, a catedral foi reconstruída no estilo gótico, com 90 vitrais. Os dois altares presentes no 
ambiente interno são de mármore carrara, com detalhes em metal dourado vindo diretamente da Itália. 
As duas torres chamam a atenção e atraem olhares, podendo ser vistas de diversos pontos da cidade, com 
toda imponência e altivez. Bem visitada por ser templo para renovação da fé, mas também por ter se 
tornado expressão de cultura no Sertão piauiense. Elevada à categoria de uma das maravilhas do Piauí, é 
ponto turístico certeiro na nossa cidade. 



Igreja do Sagrado Coração de Jesus



Um dos cartões postais de Picos, a Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, 

Igrejinha, como é conhecida, foi a primeira 
igreja católica da cidade, erguida no século 
XIX, por volta de 1830, pela família Borges 
Leal. Todos os anos, centenas de fiéis 
acompanham os festejos do Sagrado 
Coração de Jesus que acontece durante 
todo o mês de junho. A representatividade 
dessa igreja para a cultura e a memória de 
Picos é tão perceptível, que ela está 
localizada em uma rotatória da principal via 
de acesso ao Centro da cidade. Vale a 
visita!



Mirante do Morro da Mariana



Para os amantes das paisagens urbanas, Picos tem um lugar especial. 
No Morro da Mariana, é possível contemplar uma vista panorâmica 
da cidade, além de descobrir bares, restaurantes e pizzarias. Lá, se 
encontra a maior concentração urbana vivendo em encostas ou 
sobre morros do Estado do Piauí. O morro está localizado no bairro 
Aerolândia. 



Morro da Santa Cruz/ Morro do Quebra-Pescoço



Localizado no bairro Ipueiras, o Morro da Santa Cruz reúne centenas 
de pessoas, especialmente, no dia 3 de maio de todos os anos. Elas 
sobem e descem as formações rochosas como forma de pagar promessas 
ou em agradecimento às bênçãos concedidas. 

No entanto, existe outra denominação para o local. Também conhecido 
como morro do Quebra-pescoço. Moradores contam a história de que, 
certa vez, um vaqueiro, com um cavalo, um cachorro e um boi caíram de 
cima do morro. Todos morreram com o pescoço quebrado. Daí, o nome.



Museu Ozildo Albano



O local de maior preservação de memórias e histórias da cidade de Picos, o Museu 
Ozildo Albano foi instaurado em 1968, no coração da cidade, bem no meio da 
Praça Josino Ferreira. Esse lugar de memórias reúne peças de artefatos 
arqueológicos, arte sacra, livros que atravessam a história de Picos. Além disso, 
conta com acervo fotográfico e com antigos jornais impressos produzidos e 
veiculados na nossa Picos. Também é possível encontrar objetos antigos, como o 
telégrafo, que revolucionou a comunicação no município, na primeira década dos 
anos 1900. Picoenses utilizavam-no para o encaminhamento de mensagens a 
Teresina,



Picoense Clube



O Picoense Clube foi o primeiro espaço de lazer da cidade de Picos. Fundado em 1954, o lugar era 

conhecido por todos por receber as grandes festas, a exemplo do carnaval, as matinais que aconteciam nos 
domingos e as comemorações de 7 de setembro. O clube foi fundado por pessoas inuentes da época no 
intuito de proporcionar lazer e entretenimento. O espaço e as atividades eram restritas somente aos sócios 
e seus familiares. A princípio, funcionava, no local, bar, restaurante, jogo de dama, sinuca, etc.    

Por volta dos anos 1990, o Picoense passou a sediar shows musicais abertos ao público pagante. 
Atualmente, o local funciona com aluguel mensal de estacionamento, aluguel para festas de aniversário, 
bailes de formatura, casamentos, reuniões, palestras e workshops. 



Praça Josino Ferreira



Após a reforma e revitalização em 2019, a Praça Josino Ferreira se 
transformou em ponto de encontro, lazer e diversão para as famílias 
picoenses. O espaço conta com parquinho infantil, academia de saúde, wi-fi 
gratuito, e, ainda, com atividades artísticos-culturais, especialmente à 
tardezinha e boca da noite. Motivos não faltam para conhecer e explorar.



Praça Félix Pacheco



A Praça Félix Pacheco é um marco referencial na história e 

memória de Picos. Desde a inauguração, no início da década de 1940, o local 
se projetou como espaço de lazer e diversão para mais qualidade de vida. 
Ponto de encontro para a juventude do Município Modelo, que se reunia nas 
noites e nos finais de semana para conversar, paquerar, namorar. Depois de 
muitas modificações estruturais ao longo do tempo, em 2020, a reconstrução 
da Praça Félix Pacheco reviveu o passado, retomando a arquitetura inicial, com 
o intuito de promover a valorização da memória da cidade.



Shoppings



Picos conta com três shoppings na cidade: dois privados e um popular 
mantido pela Prefeitura de Picos. O Picos Plaza Shopping foi o primeiro a 
ser inaugurado, no ano de 2006. Possui lojas em funcionamento, duas praças 
de alimentação e cinema. Está localizado na Avenida Senador Helvídio 
Nunes, na BR 316, bairro Jardim Natal, pertinho do 3º Batalhão de 
Engenharia e Construção (3º BEC).



Já o Piauí Shopping está localizado na outra ponta da cidade, 
também às margens da BR 316, mas, no bairro Canto da Várzea, 
próximo à Avenida Severo Eulálio. O empreendimento foi 
inaugurado em 2017, oferecendo opções de alimentação, lazer, 
vestuário, acessórios e perfumaria. A praça de alimentação do 
shopping é uma das maiores do Piauí e pode comportar mais de 500 
pessoas sentadas. O cinema é outro atrativo para os picoenses.



Shopping do Povo 
Inaugurado em julho de 2018, o Shopping do Povo reúne 100 boxes que comercializam produtos em 
geral. O espaço possui uma praça de alimentação e abriga pequenos comerciantes e vendedores 
ambulantes que, por muito tempo, estiveram com seus produtos nas praças da cidade, principalmente na 
Praça Josino Ferreira. Não deixe de conhecer, lá você vai encontrar de tudo um pouco. 
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